
Lição 3: CIÊNCIA E FÉ: ALIADAS OU RIVAIS?

Texto de Referência: Dn 12.3, 4

VERSÍCULO DO DIA: “Pela fé, entendemos que os

mundos, pela palavra de Deus, foram criados; de maneira

que aquilo que se vê não foi feito do que é aparente”, Hb

11.3

VERDADE APLICADA: Ciência e fé são

complementares na busca pela verdade, pois a Ciência

revela o “como” do mundo criado, e a fé revela o “porquê”

e o “propósito” do Criador.



OBJETIVOS DA LIÇÃO:

Distinguir os métodos e as esferas de atuação da

Ciência e da religião;

Identificar momentos de harmonia e tensão no

diálogo entre fé e razão;

Compreender a complementaridade como

testemunho da Glória de Deus na Criação.

MOMENTO DE ORAÇÃO: Ore para que a Igreja

promova o diálogo com a Ciência, acrescentando a

Verdade da Palavra ao conhecimento natural.

• 

• 

• 



INTRODUÇÃO: Na introdução,  a  lição fala  sobre a relação

entre  Ciência  e  fé  cristã  e  questiona  a  ideia  de  que  uma

precisa  eliminar  a  outra.  A  investigação  científica  procura

compreender  processos  e  regularidades  do  mundo  natural,

enquanto  a  fé  se  fundamenta  na  revelação  de  Deus  e

responde  a  questões  de  origem,  significado,  propósito  e

responsabilidade diante do Criador (Sl 19.1-2; Hb 11.3).

Para  os  jovens,  esse  tema  é  importante  porque  escola,

faculdade, redes sociais e conteúdos de divulgação científica

frequentemente  apresentam  afirmações  sobre  realidade,

origem e verdade. A maturidade cristã não exige desprezar o

conhecimento  nem aceitar  toda  afirmação  sem exame.  Ela

envolve  aprender,  perguntar,  distinguir  campos  de

investigação e submeter convicções à Palavra de Deus (Pv

18.15; 1Ts 5.21).

A criação pode ser estudada com rigor e, ao mesmo tempo,

recebida  com reverência.  A  Bíblia  aponta  para  uma ordem

criada que manifesta a glória de Deus,  e isso oferece uma

base para tratar conhecimento com humildade. Quanto mais o

ser humano descobre sobre o mundo, maior também é sua

responsabilidade ética no modo de aplicar o que aprendeu (Sl

104.24; Rm 1.20).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, escolha

uma situação real de estudo, trabalho, família ou vida

digital relacionada a “INTRODUÇÃO”. Anote qual

princípio bíblico citado neste bloco deve orientar sua

decisão e pratique uma mudança concreta.

PONTO-CHAVE: “A ordem e a beleza do universo reveladas

pela  Ciência  apontam  para  a  existência  de  um  Criador

inteligente, fortalecendo a fé.”



1. A BUSCA PELA VERDADE NA CIÊNCIA E NA RELIGIÃO

CRISTÃ: Neste tópico, a lição aborda a busca pela verdade

em dois campos que utilizam caminhos diferentes. A Ciência

trabalha  com  observação,  hipóteses,  testes  e  análise  de

fenômenos  naturais;  a  fé  cristã  recebe  das  Escrituras  a

revelação sobre Deus, a condição humana e o propósito da

existência.  Distinguir  esses  campos  evita  exigir  da  Ciência

respostas que seu método não foi criado para fornecer e evita

reduzir  a  fé  a  uma  explicação  concorrente  de  fenômenos

naturais.

Essa distinção não impede diálogo. O mundo investigado pela

Ciência é o mesmo mundo que a fé reconhece como criação

de  Deus.  Para  o  jovem  cristão,  isso  significa  estudar  com

seriedade,  reconhecer  evidências  e  limites,  e  manter  a

convicção de que toda verdade pertence a Deus, sem medo

de perguntas honestas (Pv 2.6; Cl 1.16-17).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, releia uma

das referências bíblicas deste bloco e escreva duas

implicações práticas. Aplique uma delas em uma

decisão específica e registre o que mudou.



1.1.  Caminhos  distintos: O  subtópico  1.1,  “Caminhos

distintos”,  nos  ensina  que métodos diferentes  respondem a

perguntas diferentes. A observação e a experimentação são

adequadas para investigar fenômenos mensuráveis, enquanto

questões sobre propósito último, valor moral e relacionamento

com  Deus  dependem  de  uma  dimensão  que  ultrapassa  o

laboratório (Sl 19.1-2; Ec 3.11).

Reconhecer  essa  diferença  protege  contra  reducionismos.

Nem toda pergunta  espiritual  pode ser  convertida em dado

experimental, e nem todo dado científico deve ser descartado

por não aparecer explicitamente na Bíblia. A Escritura não foi

dada  como  manual  técnico  de  todas  as  áreas,  mas  como

revelação suficiente para conduzir à verdade de Deus e à vida

de fé (2Tm 3.15-17).

Na  rotina  acadêmica,  o  jovem  pode  aprender  a  separar

descrição  de  interpretação.  Ao  estudar  um  fenômeno,  é

possível aceitar aquilo que os dados mostram e, ao mesmo

tempo, avaliar conclusões filosóficas que vão além dos dados.

Essa  postura  evita  tanto  o  anti-intelectualismo  quanto  a

confiança  absoluta  na  capacidade  humana  (Pv  9.10;  1Co

8.1-3).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, observe

um exemplo de “1.1. Caminhos distintos” na sua rotina.

Identifique uma atitude coerente com o ensino bíblico e

uma que precisa ser corrigida; execute a correção ainda

nesta semana.



1.2. Convergência e complementaridade: O subtópico 1.2,

“Convergência  e  complementaridade”,  nos  ensina  que  a

ordem e a beleza da criação podem despertar admiração e

reverência. A Bíblia celebra a sabedoria de Deus visível em

Suas obras e apresenta a criação como testemunho do Seu

poder (Sl 104.24; Pv 3.19-20; Rm 1.20). A investigação séria

do mundo não precisa diminuir essa percepção.

A complementaridade também aparece no campo ético. Uma

tecnologia  pode  ser  cientificamente  possível  e  ainda  exigir

reflexão sobre se deve ser  utilizada,  em quais  condições e

com quais limites. A fé oferece princípios de amor ao próximo,

justiça e sabedoria que orientam o uso do conhecimento para

o bem (Mt 22.39; Tg 3.13-17).

Para os jovens, isso significa não transformar debates sobre

Ciência em disputas de identidade ou agressão.  É possível

conversar  com  colegas  de  posições  diferentes,  fazer

perguntas  honestas  e  apresentar  convicções  cristãs  com

respeito.  A  verdade  não  precisa  de  arrogância  para  ser

defendida,  e  o  testemunho  ganha  credibilidade  quando

combina firmeza e mansidão (1Pe 3.15-16).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, converse

com um familiar, amigo cristão ou líder sobre “1.2.

Convergência e complementaridade”. Apresente um

exemplo real e definam juntos uma atitude prática que

possa ser colocada em ação.

REFLETINDO: “A genética molecular, através de estudos do

DNA  mitocondrial,  mostra  que  todos  vieram  de  uma  única

mulher.”

Marcos José Magalhães Dias



2.  O  DIÁLOGO  ENTRE  FÉ  E  RAZÃO  AO  LONGO  DA

HISTÓRIA: Neste tópico, a lição aborda momentos históricos

em que fé e razão dialogaram de maneiras distintas. Houve

períodos de cooperação, tensões interpretativas e mudanças

de  paradigma,  mostrando  que  a  relação  entre  religião  e

Ciência  não  pode  ser  reduzida  a  uma  história  simples  de

guerra  permanente.  A  própria  tradição  cristã  inclui  pessoas

que  valorizaram  o  estudo  racional  e  a  investigação  da

natureza.

Para  o  jovem,  conhecer  essa  complexidade  ajuda  a  evitar

slogans.  Questões  históricas  precisam  ser  examinadas  em

seu  contexto,  e  conflitos  específicos  não  provam

automaticamente uma incompatibilidade essencial entre fé e

conhecimento. A sabedoria bíblica incentiva a aprender, ouvir

e  avaliar  antes  de  formar  conclusões  apressadas  (Pv

18.13,17; Tg 1.19).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, faça uma

lista com dois benefícios e dois riscos ligados a “2. O

DIÁLOGO ENTRE FÉ E RAZÃO AO LONGO DA

HISTÓRIA”. Em seguida, escolha um limite ou critério

bíblico que você passará a usar nas próximas decisões.



2.1.  Da  harmonia  medieval  às  tensões  científicas: O

subtópico 2.1, “Da harmonia medieval às tensões científicas”,

nos  ensina  que  diferentes  períodos  históricos  construíram

relações  diversas  entre  fé  e  razão.  Pensadores  cristãos

procuraram compreender como a razão humana poderia servir

à  busca  da  verdade,  enquanto  mudanças  científicas

posteriores desafiaram interpretações estabelecidas sobre o

mundo natural (Pv 9.10; Tg 1.5).

Casos  de  tensão  também  lembram  que  interpretações

humanas podem ser confundidas com a própria autoridade da

Escritura.  Quando  novas  evidências  surgem,  é  necessário

avaliar se o conflito está realmente com o texto bíblico ou com

uma  leitura  específica  que  foi  tratada  como  definitiva.

Humildade hermenêutica e honestidade intelectual ajudam a

evitar falsas guerras entre Bíblia e investigação (At 17.11).

Na escola ou faculdade, o jovem pode aplicar esse princípio

evitando respostas instantâneas a temas complexos. Antes de

compartilhar  um  argumento,  é  melhor  identificar  fonte,

contexto  e  qualidade  da  informação.  Estudar  com

profundidade é parte do testemunho cristão, porque a fé não

precisa ser defendida por distorções históricas ou científicas

(Pv 12.17; Cl 4.6).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, revise uma

escolha recente relacionada a “2.1. Da harmonia

medieval às tensões científicas”. Se ela não estiver

coerente com os princípios deste bloco, faça uma

correção observável: peça perdão, ajuste um hábito,

devolva algo ou refaça a decisão.



2.2.  A  evolução  e  a  integração  contemporânea: O

subtópico  2.2,  “A  evolução  e  a  integração contemporânea”,

nos  ensina  que  debates  modernos  sobre  origem  e

desenvolvimento  da  vida  continuam  exigindo  reflexão

cuidadosa. A lição reconhece desafios colocados por teorias

científicas  e  incentiva  um diálogo  responsável,  mantendo a

soberania e a sabedoria de Deus como fundamento da fé (Is

40.28).

Esse diálogo exige distinguir descobertas, modelos científicos

e  interpretações  filosóficas.  Uma  teoria  pode  descrever

processos  naturais  sem  responder  por  si  só  às  perguntas

sobre  propósito,  valor  e  significado.  A  fé  cristã  continua

afirmando  que  a  criação  depende  de  Deus  e  que  o  ser

humano  deve  receber  conhecimento  com  humildade,

reconhecendo seus limites (Jó 38.1-4; Rm 11.33).

Para  os  jovens,  a  aplicação  é  aprender  a  conviver  com

questões  difíceis  sem  transformar  dúvida  em  pânico.  É

possível  pesquisar,  conversar  com  pessoas  qualificadas  e

aprofundar  o  estudo  bíblico  antes  de  assumir  posições

precipitadas. Uma fé madura não foge da investigação, mas

também  não  entrega  sua  confiança  final  à  opinião  mais

recente (Sl 119.105; 2Tm 1.12).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, separe

vinte minutos sem notificações para reler este bloco e

uma de suas referências bíblicas. Ao final, escreva uma

ação que você realizará nas próximas 24 horas.



3.  A  COMPLEMENTARIDADE  DOS  CONHECIMENTOS:

Neste  tópico,  a  lição  aborda  a  complementaridade  dos

conhecimentos ao reconhecer que diferentes áreas investigam

aspectos  distintos  da  realidade.  A  Ciência  descreve

processos, padrões e relações observáveis; a fé oferece uma

visão  de  mundo  sobre  Criador,  propósito,  moralidade  e

destino. A integração saudável respeita as competências e os

limites de cada campo.

Quando  conhecimento  científico  e  convicção  cristã  são

tratados  com honestidade,  eles  podem contribuir  para  uma

vida intelectualmente responsável e espiritualmente coerente.

O jovem não precisa escolher entre pensar e crer; é chamado

a  amar  a  Deus  também  com  a  mente  e  a  utilizar  o

conhecimento de modo ético (Mt 22.37; Rm 12.2).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, use uma

habilidade que você já possui para servir alguém de

modo relacionado a “3. A COMPLEMENTARIDADE DOS

CONHECIMENTOS”. Pode ser ensinar, orientar, ajudar,

criar um recurso útil ou oferecer presença e escuta.



3.1. Diferentes focos de estudo: O subtópico 3.1, “Diferentes

focos  de  estudo”,  nos  ensina  que  uma  explicação  de

mecanismo não elimina automaticamente uma explicação de

propósito.  Saber  como  determinado  processo  ocorre  pode

ampliar a compreensão do mundo, mas não responde sozinho

por que a existência possui valor, qual é a base da dignidade

humana  ou  para  que  devemos  utilizar  o  conhecimento  (Cl

1.16-17).

Essa  distinção  é  importante  porque  evita  confundir

competência  técnica  com sabedoria  moral.  Uma  sociedade

pode aprender a fazer algo sem ter resolvido se aquilo deve

ser feito. Por isso, descobertas científicas precisam dialogar

com  princípios  éticos  que  protejam  a  vida,  a  justiça  e  o

próximo (Mq 6.8; Mt 22.39).

Na vida do jovem, isso aparece em escolhas de carreira e no

uso de tecnologias. Aprender ciência, programação, saúde ou

engenharia  pode  abrir  muitas  possibilidades;  a  fé  ajuda  a

perguntar como essas habilidades serão usadas e quem será

beneficiado. Conhecimento ganha direção quando é colocado

a serviço do bem (1Pe 4.10; Cl 3.17).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, verifique

uma informação, prática ou conteúdo ligado a “3.1.

Diferentes focos de estudo” antes de aceitá-lo ou

compartilhá-lo. Consulte uma fonte confiável e compare

a conclusão com o princípio bíblico do bloco.



3.2.  Sustentando  a  harmonia  bíblica: O  subtópico  3.2,

“Sustentando a harmonia bíblica”,  nos ensina que a criação

pode ser percebida como testemunho do Criador. O Salmo 19

e Romanos 1  apontam para  a  possibilidade de  reconhecer

poder e glória de Deus por  meio daquilo  que foi  criado (Sl

19.1;  Rm 1.20).  A  contemplação do  mundo pode,  portanto,

despertar gratidão e reverência.

A  mesma  Bíblia  que  valoriza  a  sabedoria  também  adverte

contra ideias enganosas que afastam de Cristo. Isso significa

que abertura intelectual não é ausência de critérios. O cristão

examina argumentos, compara pressupostos e rejeita aquilo

que contradiz o Evangelho, sem confundir discernimento com

hostilidade ao conhecimento (Cl 2.8; 1Ts 5.21).

Para  os  jovens,  sustentar  essa  harmonia  exige  hábitos

concretos:  estudar  fontes  confiáveis,  evitar  vídeos

sensacionalistas,  distinguir  evidência  de  opinião  e  cultivar

leitura bíblica consistente. Assim, a fé não fica restrita ao culto

e o conhecimento não fica separado do caráter; ambos são

vividos diante de Deus (Pv 4.7; 2Tm 2.15).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, estabeleça

um limite mensurável relacionado a “3.2. Sustentando a

harmonia bíblica” e cumpra-o por pelo menos três dias.

No final, avalie se o limite favoreceu domínio próprio,

comunhão e responsabilidade.



SUBSÍDIO  PARA  O  EDUCADOR: No  subsídio  para  o

educador,  a  lição destaca que avanços de conhecimento  e

tecnologia podem despertar leituras proféticas, mas precisam

ser  tratados com cuidado para não transformar  correlações

em provas  automáticas.  Daniel  12  fala  de  conhecimento  e

deslocamento  em  um  contexto  profético,  e  a  aplicação

contemporânea  deve  manter  reverência  pelo  texto  e  evitar

sensacionalismo (Dn 12.4).

O ponto pedagógico mais seguro é mostrar que crescimento

do  conhecimento  aumenta  responsabilidade.  Seja  em

computação, transporte ou comunicação, novas capacidades

podem servir ao bem ou ao mal. O cristão é chamado a usar

discernimento  e  a  manter  a  esperança  em  Deus,  não  na

velocidade do progresso humano (Pv 1.7; Tg 1.5).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, leia duas

passagens bíblicas citadas neste bloco e resuma em

três frases o que elas ensinam. Use esse resumo para

orientar uma decisão concreta da sua rotina.



CONCLUSÃO: Na conclusão, a lição reforça que Ciência e fé

cristã  não  precisam ser  tratadas  como inimigas  inevitáveis.

Elas atuam em dimensões distintas e podem dialogar quando

seus métodos e limites são respeitados. A criação estudada

pela Ciência continua sendo recebida pela fé como obra de

Deus (Sl 19.1; Hb 11.3).

Por  isso,  o  jovem  cristão  é  chamado  a  unir  curiosidade,

humildade  e  discernimento.  Estudar  com  seriedade,

reconhecer  evidências,  rejeitar  falsas  informações e  manter

Cristo  como  fundamento  produz  uma  postura  capaz  de

dialogar sem abandonar convicções (1Pe 3.15; Cl 2.8).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, explique

para alguém, em linguagem simples, o que aprendeu

sobre “CONCLUSÃO”. Depois, pergunte à pessoa por

um exemplo prático e compare-o com o ensino bíblico.



COMPLEMENTANDO: Em complementando, a lição amplia o

ensino ao mostrar que o chamado “modelo de conflito” não

explica toda a relação histórica entre Ciência e cristianismo. O

estudo  do  mundo  natural  pode  ser  entendido  como

investigação  de  uma  criação  ordenada,  e  a  fé  fornece

categorias  de  significado  que  o  método  científico,  por  sua

própria natureza, não pretende medir (Sl 19.1; Rm 1.20).

Esse equilíbrio ajuda a enfrentar discussões atuais. Em vez de

perguntar apenas “Ciência ou fé?”, é mais produtivo perguntar

quais afirmações são científicas, quais são filosóficas e quais

princípios bíblicos orientam o uso do conhecimento. O objetivo

não  é  vencer  discussões,  mas  buscar  a  verdade  com

integridade e usar o conhecimento para o bem (Fp 4.8;  Tg

3.17).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, identifique

uma atitude que você pode iniciar, interromper ou

manter a partir deste bloco. Escreva a decisão, defina

quando será feita e confira no fim da semana se foi

cumprida.

EU ENSINEI QUE: A criação testemunha a Glória de Deus, e

a  fé  dá  a  base  moral  para  que  a  Ciência  seja  usada  de

maneira responsável.

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, faça uma revisão

geral desta lição e escolha três respostas concretas: uma para

sua comunhão com Deus, uma para seus relacionamentos e

uma para seu uso da tecnologia. Coloque as três na agenda e

cumpra pelo menos a primeira ainda hoje.
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